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Resumo
Introdução: A composição corporal e os indica-

dores morfofuncionais são importantes aspectos no 
desempenho de atletas de powerlifting. Portanto, buscar 
informações sobre a influência da composição corporal 
no desempenho esportivo de atletas pode trazer infor-
mações que poderiam explicar os resultados em compe-
tições e progressão nas cargas de treinamento. Objetivo: 
Realizar uma revisão sistemática sobre as características 
morfológicas de atletas e praticantes de powerlifting. 
Métodos: para a realização do presente estudo,foram 
utilizadas as bases de dados (Scielo,Ebsco,PubMed e 
Portal Capes Brasil).Os descritores powerlifting,anthrop
ometric,training foram utilizados no intervalo temporal 
de análise entre 2000 a 2013. Resultados: Foram selecio-

nados 112 artigos,sendo que 15 artigos permaneceram 
na presente revisão por atender os critérios de inclusão, 
especialmente por terem analisado o perfil morfológico 
de atletas e praticantes de powerlifting. Os resultados 
principais demonstraram que a média de idade foi de 
33 ± 2 anos, tempo de prática de 10 ± 2 anos e média 
de 39 ± 5 sujeitos avaliados por estudo. Conclusão: Da-
dos permitiram concluir que os atletas e praticantes de 
powerlifting são predominantemente mesomorfos,com 
grandes diâmetros ósseos, sendo que as diferenças entre 
massa muscular e adiposidade mostraram um discreto 
aumento da massa livre de gordura ao longo de um 
período de treinamento.
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Introdução

A evolução nos resultados de atletas de alto 
rendimento de diferentes modalidades poderia 
ser explicada por diferentes mecanismos fisioló-
gicos, biomecânicos e psicológicos associados ao 
programa de treinamento. Dentre esses mecanis-
mos, destacamos a especificidade dos exercícios, 
a manipulação das cargas de treinamento como 
fatores determinantes no processo de adaptação 
morfofuncional ao longo de uma temporada 
[1-3].

Dentre as modalidades que apresentam sig-
nificativa demanda neuromuscular, destacamos 
o powerlifting, que é popularmente conhecido 
como levantamento de peso básico, composto 
pelos exercícios de agachamento, supino reto e 
levantamento terra [4].

A modalidade é reconhecida pela Interna-
tional Powerlifting Federation (IPF), que define 
as regras nas principais competições mundiais, 
sendo a entidade com maior representação no 
esporte. A modalidade powerlifting é composta 
por três exercícios sendo o agachamento, em 
seguida o supino e, por último, o levantamento 
terra. A divisão competitiva é de onze categorias 
em função do peso corporal do atleta. Contudo, 
García-Manso et al. [5] entenderam que o esporte 
poderia ser dividido em três subgrupos iniciando 
com a categoria peso leve (< 52;< 56;< 60 kg); as 
categorias intermediárias (< 67,5; < 75; < 82,5; < 
90 kg) e as categorias com maiores pesos corporais 
(< 100; < 110; < 125 e > 125 kg).

A análise da modalidade powerlifting demons-
tra significativa demanda fisiológica da força 
muscular, com manifestação predominante da 
força máxima [6-9] em especial pelas caracte-
rísticas anaeróbicas dos exercícios realizados nas 
competições e treinamento.

Segundo Peterson et al. [10] algumas variáveis 
relacionadas  com a força muscular  não estão 
associadas a área corporal e estrutura musculo-
esquelética. Portanto, o levantamento de peso, 
em especial o powerlifting, apresenta significativa 
demanda da aptidão neuromuscular no desempe-
nho da força muscular. O conceito da força parte 
de que a modalidade powerlifting comporta-se 
como um sistema não-linear complexo, na qual 
se mostra o comportamento crítico funcional do 
atleta em resposta ao estímulo.

Portanto, mudanças nos métodos de treina-
mento em relação a densidade do treino (volume 
x intensidade) e respostas adaptativas fisiológicas, 
possibilitam estratégias nas competições que 
poderiam levar a diferenças quantitativas nos ga-
nhos de performance. Esta complexidade poderia 
explicar o aparecimento de respostas atípicas de 
sistemas adaptativos neuromusculares [10].

Nesse sentido, consideramos que a modali-
dade exige alta demanda neuromuscular e meta-
bólica, o que se fundamenta em outros estudos 
[9,10,12], que mostraram a rápida capacidade 
adaptativa estrutural dos músculos esqueléticos 
em associação ao padrão de estímulos neurais 
e mecânicos apresentados. Os estímulos mecâ-
nicos impostos no treinamento com sobrecarga 
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resultam em alterações morfológicas, aumento na 
resposta contrátil das fibras musculares e adapta-
ções neurais [13].

Para Krieger [12], atletas de powerlifting 
não demonstram grandes expressões de volume 
muscular em relação ao aumento da secção 
transversa comparado a outros esportes que uti-
lizam treinamento com peso provavelmente pela 
periodização do treinamento e especificidade de 
performance. Desta forma, partimos do conceito 
que o treinamento de powerlifting estrutura-se em 
ciclos conhecidos como periodização linear [8], 
portanto, existe um aumento semanal na intensi-
dade das cargas de esforço (kg - % 1RM) e redução 
do número de séries, com variação de ângulos do 
movimento articular dos exercícios agachamento, 
supino, levantamento terra, com a manutenção 
da especificidade do treinamento [14].

Para o treinamento dos atletas de powerlifting 
são utilizadas intensidades superiores a 90% de 
1RM, sendo o volume adotado entre 8 e 12 séries, 
em até 6 repetições [4]. Por ter característica de 
curta duração e alta intensidade, a predominância 
metabólica é do sistema energético adenosina 
trifosfato com ressíntese do mesmo através da 
creatina fosfato (ATP-CP) [15,16] tanto nos trei-
namentos como nas competições. A organização 
dos treinamentos permite que funcionalmente 
ocorra adaptação neuromotora pelo aumento 
da força muscular nas primeiras semanas, sendo 
que após esse período observa-se incremento da 
adaptação morfológica, especificamente pelo 
aumento das alterações miofibrilares e secção 
transversa do muscular [4]. Peterson et al. [10] 
apresentou recente meta-análise demonstrando 
que o treinamento com cargas acima de 85% de 
1RM, com 1 a 4 repetições por série, não promove 
estímulos adequados para o crescimento muscular, 
embora promova aumentos significantes de força 
máxima e mudanças estruturais na composição 
corporal e adiposidade.

Contudo, a composição corporal relacionada a 
massa corpórea, estatura, e adiposidade de atletas 
de powerlifting vem demonstrando um aspecto 
importante na melhora morfofuncional em alto 
rendimento [17,18]. Portanto, buscar informa-
ções sobre a influência da composição corporal e 
no desempenho esportivo pode trazer melhoras 
em níveis competitivos.

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi 
realizar uma revisão sistemática sobre as caracte-
rísticas morfofisiológicas de atletas e praticantes 
de powerlifting. 

Metodologia

Para a realização do presente estudo foram con-
siderados os seguintes pontos organizacionais na 
seleção e análise da literatura científica: 1) delinea-
mento cruzado dos descritores na busca dos artigos 
(Anthropometry, Powerlifting, Training); 2) período 
de análise da literatura científica (2000 a 2013); 3) 
bases de dados consultadas (Scielo, Ebsco, PubMed 
e bases de Periódicos Portal da Capes Brasil).

Tabela 1 - Resumo dos anos de publicações / número 
de artigos publicados da modalidade powerlifting com 
relação a análise morfofisiológica de atletas.

Ano 2000 2001 2002 2003 2004 2005
Total de 
Artigos

2 1 1 1 1 1

Ano 2006 2007 2008 2009 2012 2013
Total de 
Artigos

2 1 2 1 2 -

Para a escolha dos artigos foram conside-
rados os seguintes critérios de elegibilidade: 
1) artigos que apresentaram no título, resumo 
e palavras chaves o descritivo powerlifting; 2) 
artigos originais que apresentaram no resumo 
descritores relacionados à composição corporal e 
perfil antropométrico de atletas de powerlifting; 
3) artigos originais com avaliações relacionadas 
à composição corporal de atletas de powerlifting. 
Os critérios de exclusão determinados no presente 
estudo foram: 1) artigos publicados em revistas 
que não apresentaram o sistema peer-review; 2) 
artigos que não controlaram as cargas de trabalho 
nos protocolos de treinamento; 3) artigos que não 
mencionaram o controle da ingestão alimentar; 
4) artigos que não especificaram os critérios de 
seleção da amostra; 5) artigos de revisão de lite-
ratura, ou que não apresentaram coleta de dados.

Resultados

Encontramos nas bases de dados um total de 
112 artigos Anthropometry, Powerlifting and Trai-
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ning em português e inglês. Porém, 97 artigos não 
atenderam aos critérios de inclusão para a análise 
dos conteúdos publicados. Foram selecionados 
15 artigos sendo 3 artigos na base Pubmed; 4 
artigos na base da Capes e 8 artigos na base de 
dados Ebsco.

Os principais fatores que levaram à exclusão 
dos 97 artigos foram: 14 tratavam de adaptações 
neuromusculares ao treinamento; 12 citavam 
aspectos das lesões e esporte paraolímpico; 11 
abordavam aspectos biomecânicos da modalidade; 
9 abordaram os efeitos do doping no esporte; 1 
artigo abordava o uso de recursos ergogênicos; 6 
artigos eram sobre as concepções do treinamento e 
adaptações cardiovasculares; 9 artigos não especifi-
cavam o modelo de treinamento; 35 artigos foram 
excluídos por se referirem aa powerlifting, mas não 
à modalidade específica powerlifting, ou seja os 
artigos apresentavam no decorrer do seu texto a 
palavra power com significado inespecífico sobre 
algum tipo de força exercida, assim como lifting 
associado ao movimento de levantar, elevar, não 
havendo relação com modalidade powerlifting.

Figura 1 - Estrutura de seleção dos estudos 

 Aspectos neuromusculares da modalidade (14)
Lesão no esporte paraolímpico (12) 
Aspectos biomecânicos da modalidade (11)
Doping no esporte (09)
Recursos ergogênicos (01)
Concepções do treinamento e adaptação
cardiovasculares no esporte (06)
Sem especificação do modelo de 
treinamento (09)
Sem caracterização da modalidade (35)
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SELEÇÃO DOS ESTUDOS  

112 ARTIGOS SELECIONADOS 

INCLUÍDOS

15 estudos

EXCLUÍDOS 

97 estudos 

Os periódicos em que as publicações foram 
encontradas com maior frequência foram: Jour-
nal of Strenght and Conditioning Research (5 
artigos), Journal of Sciences and Medicine in 
Sport (2 artigos); British Jornal Medicine (1 

artigo); Journal of Science and  Medicine Sport 
(1 artigos); Jornal of Sport Science (2 artigos); 
European Journal of Applied Physiology (1 ar-
tigo); Journal of Theoretical Biology (1 artigo), 
Collegium Antropologicum (1 artigo), e Revista 
Brasileira de Cineantropometria & Desempenho 
Humano (1 artigo).

No presente estudo, a análise dos artigos 
encontrados demonstrou que o número total de 
avaliados foram de 39 ± 5 atletas com idade de 33 
± 2 anos e a experiência de treinamento na moda-
lidade powerlifting foi de 10 ± 2 anos. Contudo, 
os estudos de Garcia-Manso et al. [5], Markovic et 
al. [19] e Cleather et al. [20] não foram incluídos 
no cálculo demonstrado acima por conter número 
de amostra elevado em comparação aos demais 
estudos analisados. Os principais instrumentos e 
metodologias utilizadas nos protocolos de avalia-
ção dos atletas foram: DEXA21; Fotogrametria 
Digital vs Protocolo da Sociedade Internacional 
para Avanços da Cineantropometria (ISAK)22 
que incluem os valores de massa corporal, estatu-
ra, adiposidade e muscularidade através de medi-
das indiretas; Ultras-som [23]; Análise Alométrica 
(AA) [24] vs. Modelo Regressão (MR); Modelo 
Alométrico (MA) e Modelo de Segunda Ordem 
Polinominal (2OP) [25].

De modo geral, os estudos com diferentes 
protocolos, apresentaram resultados que apon-
taram:1) aumento significante da densidade 
óssea em atletas de powerlifting em comparação 
com indivíduos do mesmo gênero e faixa etária 
fisicamente ativos [21]; 2) diferença na massa 
muscular, demonstrando relativo aumento da 
massa magra em comparação com outros tipos de 
treinamento [26]; 3) acúmulo de tecido adiposo 
pode influenciar negativamente na performance 
e na disposição da massa magra, nomeada como 
arquitetura, ou seja, a distribuição entre massa 
muscular e tecido adiposo parece desempenhar 
um papel importante para o aumento da perfor-
mance de atletas de powerlifting [18]; 4) a relação 
positiva no modelo alométrico linear de regressão 
e a utilização de fórmulas chamada de Siff para 
apropriados parâmetros nas divisões de catego-
rias de peso na qual a modalidade compete [20]; 
5) a estrutura corporal está intimamente ligada 
com o desempenho do atleta e ligada aos ganhos 
de força em atletas novatos [27]; 6) atletas de po-
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werlifting são predominantemente mesomorfos, 
possuem grandes perímetros e diâmetros ósseos, 
e exibem dimorfismo sexual em muitas medidas 
antropométricas [28]; 7) atletas de powerlifting 
podem necessitar de um trabalho auxiliar de 
hipertrofia para melhora do desempenho [29]; 
8) o modelo e os protocolos de análise antropo-
métrica como fotogrametria digital ainda não 
são validados, mas apresentaram um grande grau 
de confiabilidade intra-testes [22]; 9) o aumento 
de massa muscular não apresentou aumento 
no índice de performance quando comparado 
com outras modalidades que também utilizam 
o levantamento de peso em suas competições 
[19]; 10) a capacidade física condicionante da 

força reduz com o avanço da idade e o declí-
nio é maior em mulheres [30]; 11) o modelo 
alométrico exibe uma tendência favorável para 
atletas de powerlifting de categoria média entre 
67,5 kg a 90 kg de peso corporal, na maioria 
dos estudos de modalidades de levantamento 
de peso analisados [5]; 12) o modelo polinomial 
de segunda ordem (2OP) proporciona melhor 
ajuste correspondente às categorias de peso cor-
poral disputadas na competição de powerlifting 
e suas divisões quando comparados com o mo-
delo alométrico [24,25]; 13) atletas brasileiros 
apresentaram magnitudes de massa corpórea 
divergentes dos atletas de nível internacional 
nas adiposidade [31]. 

Tabela II - Revisão Sistemática de Atletas de Powerlifting e Antropometria.
Referên-

cia
Título Ano  Metodológia Resultados

24

Allometric modeling of the 
bench press and squat: who 
is the strongest regardless 
of body mass? 
Dooman and Vanderburgh 
 J Strength Cond Res

2000

Amostra de 30 atletas de 
powerlifting (world record).
Modelo alométrico e mo-
delo polinômio de segunda 
ordem

O modelo polinômio de 
segunda ordem proporciona 
um melhor ajuste compara-
do com o modelo alomé-
trico nos exercício supino e 
agachamento.

25

Considering body mass 
differences, who are the 
world's strongest women?  
Vanderburgh et al.  
Med Sci Sports Exerc

2000

Amostra de 36 atletas 
femininas e titulares de 
recordes mundiais: supino 
(SP), levantamento terra 
(LT), agachamento (AG) e 
total (SP + LT + AG) de 
acordo com IPF.

O modelo polinômio de 
segunda ordem proporciona 
um melhor ajuste do modelo 
alométrico para esta popula-
ção de elite.

23

Quantitative heel ultra-
sound variables in powerlif-
ting and controls. 
Jawed et al. 
Br J Sport Med

2001

Amostra de 45 sujeitos, 
sendo 24 atletas de po-
werlifting e 21 sedentários 
para grupo controle.Com-
parar a densidade mineral 
óssea utilizando a ultrasso-
nografia e a variabilidade 
de banda e velocidade.

As respostas de ultra-som  
dos atletas de powerlifting 
foram significantemente 
mais altas  do que no grupo 
controle.

18

The role of ffm accumu-
lation and skeletal muscle 
architecture in powerlifting 
performance.  Brechue et al 
Eur J Appl Physiol

2002

Amostra de 20 sujeitos 
atletas do sexo masculino, 
incluindo três recordistas 
nacionais americanos.
Avaliaram distribuição da 
espessura muscular de 13 
anatômica locais, e espes-
sura do músculo isolado.

O acúmulo de tecido adipo-
so pode influenciar negati-
vamente na performance e a 
disposição muscular (arqui-
tetura) desempenha papel 
importante na performance.
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22

Digital photogrammetry 
versus isak anthropometry 
in determining body seg-
ment lengths of powerlifters.   
Mellow et al.  
J Sci Med Sport

2003

Amostra de 54 homens e 
14 mulheres Austrália e Pa-
cífico powerlifters, avaliou 
a confiabilidade e validade 
da fotogrametria digital.

A fotogrametria digital ainda 
não é um método válido 
em relação à antropometria 
ISAK, mas exibiu alta confia-
bilidade entre testes.

30

Age-related declines in 
anaerobic muscular per-
formance weightlifting and 
powerlifting. 
Anton et al.  
Med Sci Sports Exerc

2004

Análise retrospectiva de 
levantamento de peso, 
faixa etária e registros de 
recordes powerlifting com-
pilado a partir do Levanta-
mento de Peso dos Estados 
Unidos e organizações dos 
Estados Unidos de Power-
lifting.

1) potência anaeróbia 
diminui progressivamen-
te 2) declínio em tarefas 
que requerem movimentos 
mais complexos 3) as taxas 
relacionadas com a idade 
de declínio são maiores nas 
mulheres do que nos homens 
4) membros (superior/in-
ferior) demonstraram taxa 
semelhante de declínio com 
a idade.

31

Características morfoló-
gicas de levantadores de 
potência participantes do 
xxiii campeonato brasileiro 
de powerlifting. 
Moura et al.  
Rev Bras Cineantropom 
Desempenho Hum

2005

Amostra composta por 51 
atletas (38 homens e 13 
mulheres) de levantamento 
de potência participaram 
de mensurações antropo-
métricas de dobras cutâ-
neas, perímetros corporais, 
diâmetros ósseos, massa 
corporal.

Atletas brasileiros apresen-
taram magnitude corporal 
que divergem dos atletas 
internacionais nos valores 
de dobras cutâneas e massa 
corporal em função da faixa 
etária.

19

Modeling the influence of 
body size on weightlifting 
and powerliftng.   perfor-
mance. Marković et al. 
Coll Antropol

2006

Amostra 10 melhores 
resultados totais para cada 
categoria weightlifting e 
powerlifting, com massa 
corporal e verificar se 
existem diferenças de gêne-
ro em relação alométrica 
entre o desempenho de 
levantamento e tamanho 
do corpo.

Os expoentes de massa cor-
poral obtidos não fornecem 
tamanho independente índi-
ces de levantamento de peso 
em relação a performances, 
já que o modelo alomé-
trico exibe uma tendência 
favorável para levantadores 
da categoria de peso média 
na maioria dos dados de 
modalidade de levantamento 
de peso analisados.

20

Adjust powerlifting perfor-
mances for differences in 
body mass.  
Cleather
J Strength Cond Res

2006

Amostra homens e mulhe-
res, utilizou os dados
da International Powerlifting 
Federation  World Cham-
pionships durante 1995-
2004, através de regressão 
não-linear.

Relação positiva no mo-
delo alométrico linear de 
regressão e a utilização da 
fórmula Siff para apropriados 
parâmetros.
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26

Anthropometric dimensions 
of male powerlifters of 
varying body mass.  Keogh 
et al. 
J Sports Sci

2007

Amostra de 54  atletas 
competitivos da Oceania 
de diferentes categorias, 
avaliar o perfil  antropo-
métrico.

Diferença de massa muscular 
e tamanho dos segmentos 
corporais, atletas mais fortes 
com maior quantidade de 
massa magra muscular.

28

To what extent does sexual 
dimorphism exist in compe-
titive powerlifters?  Keogh 
et al. 
J Sports Sci

2008

Amostra composta por 
68 atletas da Austrália e 
Pacífico (14 mulheres, 54 
homens), avaliados por 37 
dimensões antropométri-
cas.

Atletas de powerlifting são 
altamente mesomorfos e 
possuem grandes perímetros 
e diâmetros ósseos. Caracte-
rísticas mais acentuadas no 
sexo masculino do que no 
feminino. Os levantadores 
de peso feminino e mascu-
lino tinham comprimentos 
de segmento relativamente 
semelhantes e diâmetros ós-
seos também, indicando que 
são independentes do gê-
nero. O resultados mostram 
que, apesar da concorrência, 
powerlifters exibem sexual 
dimorfismo para muitas 
absolutas medidas antropo-
métricas.

5

Male powerlifting perfor-
mance described from 
the viewpoint of complex 
systems.  Garcıa-Mansoa et 
al. J Theor Biol.

2008

Amostra composta por 
1812 atletas, a análise das 
mudanças nos resultados 
obtidos em cada catego-
ria de peso e por cada 
concorrente performance 
predita atual.

Concluem que o esporte é 
dividido em três sub grupos: 
leve (<52kg;<56kg;<60kg); 
médio (<67,5kg; <75kg; 
<82,5kg; <90kg) e pesado 
(<100kg; <110kg; <125kg 
e >125kg). Essa dinâmica 
deve ser revista ao fim de 
cada mundial.

29

Can absolute and pro-
portional anthropometric 
characteristics distinguish 
stronger and weaker po-
werlifters?  Keogh et al. J 
Strength Cond Res

2009

Amostra dividida por (cate-
goria) classificados 17 mais 
fraca e 17 mais forte pelo 
calculo Wilks, traçando as 
diferenças entre os perfis 
antropométricos Austrália 
e Pacífico powerlifters que 
havia competido regional, 
nacional ou internacional 
powerlifting competi-
ção na Nova Zelândia, 
levantadores (fortes) foram 
definidos por Wilks maior 
que 410,mais fraco Wilks 
marcar menor que 370.

As diferenças contribuíram
no desempenho dos levanta-
dores mais fortes. Portanto, 
powerlifters podem necessitar 
de alguns dos seus treina-
mentos para o desenvolvi-
mento
de maiores níveis de hi-
pertrofia muscular, dessa 
forma,continuando a melho-
rar seu desempenho.
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O aspecto específico do desenvolvimento da 
força em atletas de powerlifting tem sido proposto 
como vantajosas expressões em ganhos de força 
máxima, conforme observaram Brechue  e Abe 
[18]. O estudo analisou o desempenho de vinte 
atletas de elite do sexo masculino, incluindo 
quatro campeões mundiais e três campeões na-
cionais dos Estados Unidos, demonstrando que 
o aumento da força pode não ter relação com o 
aumento da secção transversa muscular. 

Keogh et al. [26,29] avaliaram as características 
antropométricas de cinquenta e quatro atletas de 
powerlifting da Oceania, sendo nove das categorias 
com peso mais baixo compreendido entre < 52 kg 
até < 60 kg [5], mais leves, trinta das médias médio 
(< 67,5 kg; < 75 kg; < 82,5 kg; < 90 kg) e quinze 
das categorias mais  pesadas (< 100 kg; < 110 kg; 
< 125 kg e > 125 kg) e constataram que os atletas 
powerlifting apresentavam valores predominantes 
de mesomorfia e de circunferência  e apresentavam 
grandes circunferências e larguras ósseas.

Discussão

Perfil morfofisiológico do praticante de 
powerlifting

Existem diferentes determinantes morfo-
funcionais do desempenho atlético em vários 
esportes, especialmente os que necessitam de gran-
de resposta neuromuscular como força máxima e 
potência, e que envolvam divisões de categorias 
de peso corporal, podendo estar ligado aos fatores 
antropométricos de cada atleta [22,24,25].

As características como peso corporal, adi-
posidade e estatura dos atletas de powerlifting 
tendem a mudar conforme as categorias de peso 
supracitadas e regulamentadas pela IPF. Em com-
petições internacionais, atletas do sexo masculino 
são capazes de levantar uma carga cinco vezes 
maior que a própria massa corporal nos exercícios 
de agachamento e levantamento terra [18], e três 
vezes a mais que sua massa corporal no exercício 
de supino [4,5,18].

A manifestação da força tem característica 
multifatorial como massa corporal, estatura e área 
de secção transversa muscular correlacionada com 
a massa livre de gordura e tecido adiposo [25].

Estudos de Dooman et al. [32] e Cleather 
[20] compararam a força com a massa corporal 
através do modelo alométrico (MA) e o modelo 
de segunda ordem polinominal (2OP), que são 
procedimentos matemáticos que permitem a 
comparação de indivíduos de diferente tamanho 
do corpo (massa corporal, estatura), em termos 
de um comportamento fisiológico variável como 
força máxima, baseado na relação y=axb, sendo 
y = força, x corpo = massa corporal (peso), a = 
constante multiplicador, e b = um expoente cons-
tante obtiveram um valor b de 0,58 para massa 
corporal [19,24,25].

Dessa forma, o modelo alométrico é uma me-
todologia de pontuação que pode ser comparado 
com outros atletas de diferente massa corporal, 
ou seja, de categorias diferentes, no qual a maior 
pontuação indica maior força do corpo em relação 
à massa corporal (MC). Portanto, Brechue et al. 
[18], Vanderburgh et al. [24], Dooman et al.[32], 
Haff et al. [33], Cotterman et al. [34] compararam 

27

Interrelationships between 
strength, anthropometrics, 
and strongman performan-
ce in novice strongman 
athletes.  Winwood, et al.  J 
Strength Cond Res

2012

Amostra de 23 homens, 
determinar as relações 
entre dimensões antropo-
métricas e força máxima 
powerlifting (supino, aga-
chamento e levantamento 
terra).

A estrutura corporal e exercí-
cios comuns (ginásio-
força: exercícios básicos) 
estão significativamente rela-
cionados com o desempenho 
forte em atletas strongman 
novatos.

21

Bone mineral density of 
two elite senior female 
powerlifters. Walters et al.  J 
Strength Cond Res

2012
Estudo de caso, amostra de 
2 atletas, com idade entre 
48 e 54 anos.

As atletas de powerlifting 
apresentaram um aumento 
significativo do índice de 
massa óssea quando com-
parados com indivíduos da 
mesma faixa etária e gênero.
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os exercícios de supino (SP) utilizando modelo 
alométrico como exemplo a fórmula SP x MC-
0,57 e o agachamento (AG) AG x MC-0,60, e 
concluíram que o modelo alométrico apresen-
tou melhores resultados de comparação entre as 
diferentes categorias de peso em relação ao peso 
levantado e a massa corporal para competidores 
de powerlifting, principalmente nos exercícios 
agachamento e supino.

Mellow et al. [22], Ford et al. [35] sugeriram 
a existência de uma relação entre desempenho em 
atletas de levantamento de peso com a força máxi-
ma e as dimensões corporais, na qual a estatura ao 
quadrado tem relação direta com o peso levantado 
e o score da massa muscular quase exatamente 
com a estatura ao cubo, e, ainda, que o número 
de fibras na secção transversal do músculo seria 
determinado pela estatura por um comum fator 
maturacional. 

Em atletas de powerlifting [17,18], o volume 
muscular se relaciona em proporcionalidade com 
estatura e massa corporal, embora atletas com 
maior comprimento de membros inferiores e 
superiores, possam apresentar menor desempe-
nho de força, em função do trabalho muscular 
e do torque serem menor que indivíduos com 
segmentos maiores.

Contudo, segundo Breachue & Abe [18], 
Cotterman et al. [34], Moore et al. [36] a capa-
cidade de suportar maiores cargas podem estar 
relacionadas com a estatura e massa corporal, e 
principalmente com massa livre de gordura. Dessa 
forma, a capacidade dos atletas de powerlifting de 
aumentar a quantidade de cargas absolutas levan-
tadas em competição apresenta afinidade a massa 
corporal, na qual, o aumento da força pode ser 
explicada pela redução de massa livre de gordura. 

Segundo García-Manso et al. [5], as dimensões 
estruturais corporais como massa magra e adipo-
sidade de atletas de powerlifting estão relacionadas 
com o grau e com o desempenho de força, a 
estrutura musculoesquelética e a adaptação obri-
gatória para suportar a força de compressão e de 
cisalhamento que ocorrem durante o treinamento 
e a competição.

Contudo, estudo de Brechue et al. [19] inves-
tigou os efeitos do treinamento na composição 
corporal e a sua relação com a distribuição da 
massa livre de gordura, em 20 atletas do gênero 

masculino que disputavam torneios nos Estados 
Unidos. O desempenho em atletas de powerlifting 
demonstraram aspectos relacionados ao volume 
de massa muscular esquelética. 

Em recente estudo, Keogh et al. [28] sugerem 
que a acumulação de massa livre de gordura pode 
estar relacionada com um aumento miofibrilas 
contráteis, ocorrendo alterações no comprimento 
do mesmo. Portanto, apresentaria uma vanta-
gem com aumentada massa livre de gordura em 
uma cascata de eventos, que consequentemente 
apresentaria um aumento fascicular, responsável 
por um aumento da força e aumento da secção 
transversa muscular surgindo a fórmula Força 
/ Secção Transversa Muscular. A partir deste 
pressuposto atletas de powerlifting, por exemplo, 
podem ter diferentes performances por reflexo 
de uma limitação na massa livre de gordura e 
aumento fascicular.

No entanto, esta relação pode estar ligada a 
adaptação do treinamento e fatores hormonais 
de crescimento muscular como aumento na li-
beração e captação de insulina conhecido como 
IGF modificadores de crescimento muscular 
que modificam a massa livre de gordura, na 
qual, apresentariam um aumento musculoes-
quelético e promovem estimulação da produção 
de proteína, aumento do balanço nitrogenado 
positivo inibindo degradação de proteínas [10]. 
Dessa forma, atletas de powerlifting realizam tra-
balhos de força em condições de recrutamento 
neuromuscular em sobrecarga tensional e baixa 
sobrecarga metabólica [9,11], causando poucas 
alterações morfológicas.

Portanto, além das considerações gerais an-
tropométricas, a capacidade de acumular massa 
livre de gordura claramente reside dentro da 
capacidade de alterar o tamanho do músculo 
esquelético, tanto na quantidade de tecido con-
trátil miosina e actina quanto o recrutamento 
de fibras musculares. As características antro-
pométricas como massa corporal, adiposidade 
e estatura desempenham um papel importante 
para o atleta de powerlifting competitivo na 
“arquitetura” [19,29,31,37], ou seja, distribui-
ção na expressão da força, na qual, o aumento 
miofibrilar está associado com aumento de massa 
magra que estaria relacionado ao aumento do 
desempenho de atletas de powerlifting. 
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Porém, segundo Anton et al. [30], as mu-
danças no aumento fascicular como ângulos de 
penação muscular estão associadas com aumento 
miofibrilar, na qual, a hipertrofia muscular pode 
estar associadas negativamente com o desempe-
nho do atleta de powerlifting na mesma relação de 
aumento de força e aumento da secção transversa 
muscular resultando em aumento de massa corpo-
ral sem que ocorra o aumento da força máxima. 
Contudo, Anton et al. [30] verificou que as carac-
terísticas antropométricas (massa corporal, estatu-
ra, adiposidade) dos atletas de powerlifting foram 
mais acentuadas nas categorias mais elevadas de 
peso corporal, nas quais constatou-se a presença 
de maior massa muscular e também maior percen-
tagem de gordura, perímetros e diâmetros ósseos 
em relação aos atletas de categorias mais leves, que 
apontaram para perfil endo-mesomorfo [18,29].

Moura et al. [31] avaliaram as dobras cutâ-
neas de atletas brasileiros de powerlifting do 
sexo masculino e feminino encontrando valores 
absolutos de percentual de massa gorda variando 
de 14,7 a 29%. Os altos valores de adiposidade 
não inviabilizaram o desempenho dos atletas 
estudados, pois vários deles eram detentores dos 
recordes nacionais.

Markovic e Sekulic [19] compararam a influ-
ência da massa corporal e performance entre as 
modalidades de levantamento de peso powerlifting 
e weightlifting. Constataram que a massa corporal 
era similar, com uma similaridade geométrica. 
Dessa forma, Jawed et al. [23] identificou dife-
renças significativas de perfil morfofuncional em 
análise comparativa de sedentários e atletas de 
powerlifting 

Para estudo de Keogh et al. [29], os atletas de 
powerlifting apresentam média de estatura de 1,75 
± 0,05 cm, com alto índice de muscularidade por 
cm de estatura com diferença de estaturas entre 
as categorias de peso moderada de 11,7 cm e a 
média de peso entre as categorias mais leves e mais 
pesadas foi identificada 34,2 kg. As diferenças na 
massa corporal relacionadas às medidas antropo-
métricas dos atletas de powerlifting das categorias 
mais pesadas tenderam a ser significativamente 
maiores em valores absolutos de massa magra e 
adiposidade do que dos levantadores mais leves. 

García-Manso et al. [5], compararam as pro-
porcionalidades de atletas de powerlifting com 

outra modalidade que utilizam como metodologia 
para seu desenvolvimento a aplicação de força 
contra uma resistência, demonstrando que a dife-
rença entre volume e intensidade do treinamento 
resulta em desenvolvimento diferentes na força 
e na composição corporal. Portanto, atletas de 
powerlifting tendem a desenvolver mais força má-
xima sem grandes mudanças na secção transversa 
do músculo e baixa alteração de adiposidade [6].

Marcio-Manso [5], Schoenfeld et al. [16], 
Keogh et al. [26] explicam que o aumento da 
gordura corporal tem relação, em partes, com o 
aumento da energia requerida no levantamento 
de peso, e a necessidade de uma ótima reserva 
energética pode ser relacionada com a duplicação 
do IGFs na síntese proteica, correspondente ao 
balanço nitrogenado positivo e depósito de gor-
dura em adipócitos. Atletas do sexo masculino 
apresentaram porcentagem de massa gorda entre 
6-12% nas categorias mais leves, sendo que nas 
categorias mais pesadas podemos encontrar valo-
res entre 20-30% e para as mulheres tipicamente 
entre 5-10% [38]. 

Keogh et al. [26,28,29] sugerem que as pro-
porções de segmentos como a estatura a relação 
de membros corporais, e a distribuição de massa 
magra livre de gordura e massa corporal, confe-
rem uma vantagem competitiva expressiva.

Devido à correlação positiva entre massa cor-
poral e a capacidade de força, a determinação do 
mais forte concorrente de massa corporal ajustado 
envolve o uso de um modelo que ajusta adequa-
damente para uma variável de massa corporal.

Dessa forma, elucida um limite biológico com 
a relação máxima de massa magra que o humano 
pode adquirir, indicando que é quase impossível 
atletas masculinos alcançarem mais que 100-110 
kg de massa magra e atletas femininas mais que 
60-70 kg [5].

Além de mudanças morfofuncionais em re-
lação à performance, os atletas de powerlifting, 
em alguns estudos, mostraram mudança em 
densidade do índice de massa óssea, que pode 
estar relacionada com o tipo de treinamento da 
modalidade. Portanto a modalidade powerlifting 
apresentou em alguns estudos de Jawed et al. 
[23], Ryan et al. [39], Rhodes et al. [40] uma 
correlação entre a densidade de índice de massa 
óssea do atleta de powerlifting que podem estar 
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relacionadas com as adaptações fisiológicas ao 
treinamento.

Um fato que vem chamando a atenção é a utili-
zação do treinamento com peso como estratégia em 
prevenção de doenças crônicas. Profissionais ligados 
à área da saúde recomendam atividades físicas, no 
caso, utilizando o suporte com peso para treinamen-
to com sobrecarga para quarenta e quatro milhões de 
americanos diagnosticados com baixa densidade no 
índice de massa óssea ou osteoporose [39]. 

Jawed et al. [23] utilizaram a ultrassonografia 
de calcanhar, a variabilidade de banda e a velo-
cidade para comparar atletas de powerlifting e 
sedentários. Concluíram que os atletas de power-
lifting apresentaram uma diferença significativa 
no índice de densidade mineral óssea, que pode 
estar atribuída aos fatores adaptativos do tipo de 
treinamento relacionados diretamente com a alta 
intensidade do treinamento.

No mesmo sentido, os efeitos do treinamento 
resistido sobre a densidade do conteúdo mineral 
ósseo, demonstram o aumento da massa muscu-
lar e da densidade no índice de massa óssea, que 
aumentou ao final do programa de treinamento, 
conforme sugerido por estudos Ryan et al. [39], 
Walter et al. [21].

A evidência para o treinamento da resistência 
com peso é mais consistente quando as investi-
gações são direcionadas aos levantadores de peso 
competitivo. Walters et al. [21], em recente estudo 
de caso com duas atletas de powerlifting do sexo 
feminino, demonstraram o maior score atingindo, 
ainda não reportado na literatura, quando compa-
rados com mulheres da mesma idade em relação 
à densidade do índice de massa óssea.

Este fato, nos leva às questões relacionadas 
à alta intensidade do treinamento de força, que 
pode se diferenciar dos benefícios do treinamento 
com peso convencionalmente realizado.

Portanto a modalidade powerlifting apresentou 
conclusões expressivas no ganhos de força, com 
baixa relação a redução da adiposidade. Outras 
variáveis antropométricas como o tamanho 
dos segmentos corporais membros superiores e 
inferiores também podem influenciar no desem-
penho do atleta de powerlifting. Dessa forma, é 
desejável uma melhor proporção de corpo entre a 
quantidade de massa muscular e a relação baixa da 
porcentagem de gordura, podendo ser esse o fator 

antropométrico determinante de força máxima, 
conforme citado por Winwood  et al. [27].

Conclusão

Poucos estudos apresentaram as caracterís-
ticas morfofuncionais de atletas de powerlifting 
em relação ao rendimento nos treinamentos e 
competições. Embora, a utilização de um mo-
delo alométrico seja conhecida na comparação 
da força máxima nas diferentes categorias de 
massa corporal da modalidade powerlifting, mais 
estudos são necessários para esclarecer o efeito das 
adaptações crônicas do treinamento de força de 
alta intensidade na composição corporal e nas ca-
racterísticas morfofuncionais. Assim, concluímos 
que na modalidade powerlifting há significante 
alteração da força máxima, com baixo efeito na 
secção transversa muscular. Portanto, baseado nos 
dados apresentados, inferimos que a metodologia 
de treinamento adotado na modalidade power-
lifting seria uma estratégia eficaz na melhora da 
força e o comportamento positivo no aumento e 
manutenção da densidade mineral óssea, embora, 
tenha apresentado eficácia reduzida em diminui-
ção do tecido adiposo subcutâneo de praticantes. 
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